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DE AVISOS Y N O T I C I A S 

m e ó l o s <1« S T ^ o T - i - o ó n : 
• r- mes ixxxa. peseta. Ku^ra. i.rimestrc 
i P .efire'' .i- '", aúo i2. SAtranjero y l^lramar, 

spesetasi- .^.^ ' Sl,elics rte redacción, lie 0.2> 
<•>«•-»••11 •; uelas . fánebre- , des.vi > - is 

< (¡¡Á he ¡Áséící¿h ri^e^i pára los su^or;[.-

f •:. .;c ai.-,.. .• ' w . : U-. <-'. 
S ^ f S M t í ptfr ion Seli.ven ía-ajas os 
deíruenLo.^u cJos ll0rinjac:ii .os y ..^JU-ias 
pecuip a. 

Los que réui i / f i i i io fás c()iítiici<)'t.es yUe 

; . r i i : i - i r , pueden íiirigitop COf M&nraijo 
Kiiurta, San Jh.Tii -49, i.0 dei'ocha. i ínrgóy 
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S S í S ^ W •••••".•s,.:!sa!-syau...!,..au.,s. 

AGÜÁ DE SELTZ 
Cano 

pii.á. Irisieiiií 'a 
y sal-i.labio 

á lo cís. el sifóü 

ABONOS'. 

Por 12 sifónes, 
l'ó!) poseías 

Por 2í sifoiTcs, 
'¿•50 pesetas. 

GASEOSAS. 

Botella p^qnc 
r a , O'ló posctis. 

'•• 'otíjlla ^i-aiuio 
2'5l) péselas . 

Fa rmac ia 

de 

| E S C O L A R 

Plaza dePrinl .W. 

F> C a s ' í p a s a z a y C a i ^ a n z a , 
MKDICO MILITA l!. 

especial is ta en las enfermedades de 
ios ojos. 

Consulta de 12 á 2. Gratis á los pobres. 
Alonso Mar t í nez , n ú m . í). segundo. 

mm 
tlt. 

Aj ' i ^ i azoadas.-—• ínr.'í.o toda cbu-io de 
atárros, a u g i n á faringit is , asma. ote. 

íboriós gii í inicos para ¡o la clase de 
cultivos. AboiiOs para cereales, paLaias, 
IJÜmbreíJ, viñas, á rbo les f ruíales , I m i l ­
las y Jardines. La producción ag r í co la . 
-Barrio Jimeno Ib. 

L A S O L E D A D 
A-GENOíA F U N E R A R I A 

lainrG.ilvo, :<0 y US.—Teléfono núm. 
¡-: ,|>i-i:iieiM. en su ciase, (¡uo tien.- lob 

ferctros d»- hítíi'ro gal vauizadp, desde Si1 
Pwas. íi.-ijas pai-k a l ni tos desdo 6 pls. 
riábitos drCarin. ' i i las á ona'amera I J O I T I 
m la noche. So hacen entierros de wemú 
claso paraadiiUo.s, desdo 55 pe-.«Us co'; 
loilo lo noeesarío. O r m r }xposición de 
coronas: Servicios perma-ieulos. 

A G L ' A 1 E S T I L A ! A ' 
. - á 1') r é n i s Ü Ü - ^ 

'.'or 5 0 ó m á s l i t r o s á 10 c é n t s . 

J j ^ n a i : CiOuXáít-Ii i 7 . 15- zon. I Bp - i - . . . fi > 

0 
' f l ! 

Farmacia de Escolar 
/ t e a de Pn 'm. 19. 

DE LOS 

Sobrinos de Julián pareos, 
Me ¡-culi), S.a\'\. ffrente al Hond ¿II oj 

Almacenos do meisrp, acero, canias 
in^iosas y del país , colchones de 

lodos Jos sistnnas, IriTeloría de 
todas ¿lases, pun í a s , lachuolas 

y clavbs. 

Psia casa tisno el ún ico dopdsilo de los 
acreditados hierros y aceros do la fábrica 
iie HarbadillQ di» Herreros. 

ALEJANDRO MARTÍNEZ 
SUCESCR DE MARCOS M A R T I N E Z , 

3. L a i n Calvo.- 3. 
Se pan recibido nuevas colecciones 

para l 'a'esiación do nr i inávcrá en todos 
lus a r l í ules del ramo «ié pañer ía . 

1* ecibs arreglados, como siempre los 
ha teiífdo esta casa. 

P ai ra fio espái ' ragos de uno y dos 
años á (5 pesólas id ciento. Caile de 

San Francisco, n ú m . 20.—José Fer 
oández . 

CO'ISETURA MADUÍLKÑA 

l ' orsós, fajas y corazas, corsés para 
i embarazadas, f ajas para cabal loros, cor 

ses behes para niños . San Juan 58, piso 
segundo. ~-\U\rxos. r 

| Pascual Quemada 
^ Oran surtido en loda clase de ar-1 

l í en los en el ramo rio pañer ía . ^ 
lumei'sas colecciones para abid [J 

^ o s d - s e ñ o r a . So aoalia d : recibir PE- YÁ 
IdJCd!, en medio y dolóle ancho. 

8a Plaza Mayor , 54 . 
[íj PRECIO FIJO 

Chocolates 
So regala una l ibra do chocolate, poi­

cada seis (lúe se Compren. 

Se tuestan todos los días , y se mus 
len á p,•esencia dr! comprador. «La 
Pureza» . Pasaje de Ja Flora. 

NUEVA CAMISERÍA Y GUAliTERIA 

GRAN SALDO DE GÉNgllOS DE \.\ PKE 
SF.NTH: ESTACIÓN 

F i n de tiimporaílii, ói) por 100 de 
/( ' ' . ' / / ( en dichos ai-ticalos T 

Inte casa. siuni.":dc. hl sist-ma (J 
/'S.abiecwio y oro ni ;-ed" - f si^m i 

pre lá ]>rÍMiei.-i en ¡ . ' - V r ^ t i r . , ^ , w (J 
pr<»!>i»ne-!ia •: ••• i ir: a i[ ¡ni lv-dó qu* Q 

pri senté m>s il« P- hfei'Oi vjj 
ISn prosp •'•.oís ((,11,. v,-. r^^arlfl'flVi A 

v.;n v.x pre.-ados pre-rb s di- algunos I 
a r l í cn los . w 
Pos precios son BJ^is y al contado. Q 

Plaza M a y o r , 5 2 . X 

''T v Q f l A n i [ Q T A A1-'---'^. Lapidas. í'aiitei--
. rv . \ i - i U L i í O 1 cv not.;-^linnüaeaéi recade­

ros y tuda o!at;e oe-tiabajSs páj-i Iglesias, Ceinjaji 
u-.nos y coiislruci'.i-.ncs en inarmoi yr.piedra á pn-
CÍOs baralisimos. 

R A F A E L G U Z I I I A N 

C o n s t i t u c i ó n , 10. --Vallado-lid. 

S U C Ü Ü S A P KN A i A n i i H ) : A Y A P A , 15. 

IU- Í la i 
01 

mismo 

E L TESORO DE LA VISTA 
d) eos ó . 

A g u a de Santa Luc i a , c n r a e i ó o 
niaravillo>a en las enfermedades ce 
los ojos, evitando la s u p u r a c i ó n y 
l agañas de ios mismos. 

Precio del traí-co 4 reales. 

B á l s a m o , conl ia los dolores de 
las ári jcida(dp,nes y r e u m a . 

Prei io del frasco 4 reales. 
Depósilo de, estos preciosos medi-

cameiiios en la acri'db.ada liotica 
del A i r o d.d Pilar . Kiirííbs, 

E l Capiuin de la 14.a C o m p a ñ í a 
de Tropas de A d m i n i s t r a ­
c ión M i l i t a r ; 

IJaco saber: Qne debiein'io precederse 
á la vonla rio una mnla . poi'leíieciente á 
osla. (Unnpi í i ía se convoca por el pre 
senté á una snbasta oral y públ i ' -a qne 
que tendr;! In^'ar en o! excoovento do 
>án Francisco ii rslaeapka!, FactOvíüf 
Mili l trres, el dtk i del mes de Marzo pró 
x imo á.las m ú ' üii la mañai-a , «On arre­
glo á lo dispnesio por i 1 l-xcino Sr. In 
i'emlenle Jefe íf«; la IO." Soerión d(d Mi 
nisieido do la ( í n e r r a en 31 de l ínero 
ú l t i m o . 

Burgos 16 de labrero do ISOí. —I-d 
Capi ián , Gustavo de la Fuente. 

, \ ma.de c r í . i . ^¡che frese, i . Cahi 'álreros, 
/ A - ú m . 11- : . " . i i 'Xorm.jián. 

P é r d i d a . - K . n la-ac.n-a -b- (os,O.Uws 
(casas rfei st-ñor Gobde), t e perdieron id 
día 21 unos^pendienres de oro y coral; 

So in-aUíicará á la persona qne los ep-
i n g i n - en ta casa n ú m . 3. piso 2.° iz­
quierda de la cilada calle. 

Carta d© Dladrid. 

-Madrid 21. 
Calma p o l í t i c a . — C o n j e t u r a s y r u m o ­

r e s . - — A r ó l a s y M a c í a s . - L a s ' c o s ­
t a s de Af r ica .—Not ic ias de l a e m 
b a j a d a . 

G r a n ca lma p o l í t i c a . N i Sagastn 
dá u n paso, ;porque Sffl oucuent ra m 
cama coa un e n f i i n i n i e n l o ó con de­
seos de medi ta r , n i los m in i s t ro s sa­
len de sus despachos como no sea 
para comer y descausar. Dos do 
aquel ¡ o s ' q uo so han a corea do á casa 
del s e ñ o r Sagasta han ten ido que 
volverse s in -hab la r le porque se ha­
l laba descansando ó con pocas ganas 
de c o n v e r s a c i ó n , pues hay quienes 
o p i n a n esto ú l t i m o . 

Es tamos , por lo tanto , sidi i m p r e ­
siones nuevas respecto de la c r i s i s . 
Supedi tado el Consejo en que ha do 
plantearse á las not ic ias que se t e n ­
gan de Mar ruecos cuando estas l l e ­
guen s e r á ía s e ñ a l de que h a n de 
v o l v e t á h a b é r s e l a s los s e ñ o r e s G a -
inazo y P u i g c e r v e r y con e l lo la 
m o d i í i c a c i ü ü de l ,gab ine te . Pero p u ­
diera suceder t a m b i é n que l l ega ran 
as nuevas de Marruecos y el s e ñ o r 

vSagasta cont inuase i nd i spues to . E n 
este caso la cr is is t e n d r í a otro ap la ­
z a m i e n t o . 

Las conversaciones de h o y han 
g i r ado sobre si e l s e ñ o r G-amazo de­
sea aprovechar á lodo trance la oca­
s i ó n que se le presenta ahora para 
sa l i r de l gabinete sin mayor menosca­
bo en su g e s t i ó n f inanciera porque al 
l i q u i d a r su presupuesto pudie ran re­
su l ta r sus c á l c u l o s equ ivocados . 

Y o creo cont ra la o p i n i ó n de m u ­
chos que el s e ñ o r Sagasta ha de h a ­
cer esfuerzos sobrehumanos para que 
el ac tua l m i n i s t r o de Hac ienda c o n ­
t i n u é d e s e m p e ñ a n d o ia cartera, ent re 
otras razones por una que me parece 
de g r a n peso que no t iene con q u i e n 

s a s l i l u i r i e . Nadie mejor que e l s e ñ o r 
Gan iazo puede iiev.ar con m e j o r 
acierto su p'-'.piu obra y ad jud ica r l a 
cartera uo Hac ienda á u n p r i m e r i z o 
es g r a n i n c o n v e n i e n t e . K l Sr-. G o n ­
z á l e z ( I ) . Venanc io ) , que t iene an te ­
cedentes como í i u a n c i e r o , creo que 
e s t á i m p o s i b i l i t a d o por ahora do 'ser 
ministi;<t, mien t ra s exis ta en las c o r ­
tes e l p royec tu s u y o sobre A d m i n i s -
l i a c i ó i i l oca l . 

„ ^ p a j d p de esto que i n s i a i ü v ' n a d a 
• paedo a ñ a d i r h o y sobre la c r i s i s , 
pues nadie sabe el pensamien to de l 
s e ñ o r Sagasta, aunque haya qu ienes 

pre tendan saber lo . 

* 
,* * 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s , en donde 
de todo se suele sacar p a r t i d o , se 
han comentado h o y los r o z a m i e n t o s 
habidos en Mol i l l a en t ro el g e n e r a l 
M a c í a s y el g é n e r a l A r ó l a s , r o z a ­
mien tos que han dado por r e su l t ado , 
s e g ú n este m i s m o af i rmara h o y , e l 
que d i m i t i e r a el cargo por i n c o m p a ­
t i b i l i d a d con el ac tual general en 
jefe del e j é r c i t o de M e ü l l a . 

C o m e n t á b a s e a d e m á s el r u m o r 
que ha c i rcu lado , s e g ú n el c u a l , e l 
m i n i s t r o de la Guerra , ha v e n i d o á 
dar la r a z ó n al genera l A r ó l a s . 

D e ser cierto esto, d e c í a n los ' p o ­
l í t i c o s de o í i c io , el general M a c í a s 
d e b í a á estas horas haber d i m i t i d o 
t a m b i é n el cargo que ocupa . 

* * * 
E l ingen ie ro jefe s e ñ o r L a f o r g a , 

en c u m p l i m i e n t o de t e rminan tes ó r ­
denes do! s e ñ o r More t , ha presentado 
u n p lan comple to de los pue r tos , 
faros y val izas qne deben es tab le ­
cerse en nuestras posesiones de A f r i ­
ca, para segur idad de la n a v e g a c i ó n 
y desarrol lo comerc i a l en aque l l a s 
costas. 

H a presentado t a m b i é n una car ta 
descr ip t iva comple t a y suf ic iente de 
la costa afr icana, desde la desembo­
cadura del M u l u y a bosta Ceuta , 
comprend iendo en e l la lus is las Cha ­
fa r i ñ a s y A l b o r á n . 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o é i n t e r i n o 
de Estado, comprend iendo la i n ­
f luencia que d ichas obras pueden 
ejercer en el desar ro l lo de nues t ros 
intereses en A f r i c a , d i c t a r á las d i s ­
posiciones para que una vez a p r o b a -
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becho Colon ó Pizarro, Alba ó C o r t é s Riebelieu 
óTureba , 

La debiliiada cabe/.a de don BfcnilO no pudo 
resistir ci fuerie aroma de los halagos ministe­
riales: echóse á l l o r a r de gra t i tud , de sat isfacción 
y comento; y la vanidad, el puer i l viento de 
a Cuidad, ba r r ió en u n segundo del á n i m o de 
a(ju«l semicadáver , que scnlia ya quebraise el 

entre su cerviz y la g u a d a ñ a de la muerte, 
O'los osos amargos senUmienlos de despecho y 
e impou;ncia) qUe hcrráV[Ul la ( . vnz (lel R^fo^o, 

P0'-que ahuyentan de su corazón la santa y dulce 
Paciencia: todas . sas negras ideas qne embargan 

Sociosi.iad su á n i m o abatido, como un mar 
inquietud, que se desborda y crece, y ahoga, v 
a postrarle á él dias enteros, cabizbajo, i n m ó 

'.mndo, con los ojos espantados y (ijos, como 
^P^ase sobre su conciencia un peso nue no 
roc / i ? ^ , I V ^ aplasiara su corazón, como la 
o lvb i^ i lHá eSpHlllaS de Sí6ifü- 1)011 iWto 

•Ola enfermedad, la eternidad y la muerie, 
^ e n u r t a n s o l o e n loda su fatua pueri l idad, 

i e i l e v ? f K , n , J V Í m Í e U l 0 , l e Í VaDÍl10so h A V A ^ ^ 
fo- i H . l" Un Pübl ico que admire su t r iun ­
fos u l ff CHrla ' ,,OÍ,a T u l a ' ' SU8 ,nJ08' >' á t0-

^ a m o . en aquel dia le vigi laron; y porque 
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y esperada en silencio la hora de la venganza, 
con la f ruición verdaderamenle mi to lóg i ca de 
una Medea, no á m a m e , s inó suegra. 

No necesitaba sin embargo don Benito aquella 
noche de su yerno, para rebosar esa sat i facción y 
contento que la vanidad halagada despierta 
siempre en Jas almas p e q u e ñ a s , y rara vez en las 
grandes, á la manera que el fn.-go prende m á s 
f ác i lmen te en las cliozas que en los palacios... 
Don Benito había tenido caria del min is t ro : carta 
del Kxomo. Sr. D. Pedro López, p r imer m a r q u é s 
de Campo Agana l .. 

L l a m á b a l e su excelencia su dislíf/uiilo antiyo: 
no l i l i cába le después Jas p r ó x i m a s eJecciones de 
dipuiados, r eve lándo le , en el seno de la nlás ín­
t ima coní ianza, el nombre del candidato mini's 
terial , para cuyo i r in i f fo c-olnaba el Gabintílé con 
ios po lerosos-esfiiorzós de don Benito v con su 
o m n í m o d a influencia (fpase del minis t ro) , en todo 
el dis t r i to . Y R t ^ o j entre los sentimionlos de su 
m á s dist inguida consideración que le ofrecía, 
y las manifestaciones de su m á s alto respeto, qne 
le suplicaba acep'ase, conc lu i á su excelencia, 
firmáudose'cou una Uancz*, que c o n q u i s t ó por 

-completo el corazón del v icecónsul de Nicaragua, 
Xop«3, López á secas... Lo mismo que hubieran 

V I I I 

W E l Angelus sonó en la catedral, pausado, tran­
q u i l o sereno, como la orac ión de un alma pura 
que eleva su voz por encima del tráfago y el bu-
¡ l ic io de las ciudades. Hubo una pausa: una de 
esas pausas que hacen l a l i r , sin sabrr por qué , 
todo corazón que no esté muerlo; y cuantas cam­
panas hay en X*** dejaron escapar, luego, de re-
'pente, un repique general, acorde alegre, espon­
t áneo , que espa rc ió por el aire una verdadera 
cascada de notas vibrantes, sonoras armoniosas, 
como si él j ú b i l o de los ánge le s bajase á regocijai' 
la t ierra: verdaderos í / n í o s m^á/iV-os de a legr ía , 
que co r r í an de torre á torre, como las chispas de 
un incendio en un c a ñ a v e r a l seco, y se derrama­
ban luego por el aire, para entrar en todos los 
hogares, y despertar en todos los corazones, el 
eco de aquelas santas palabras: Tota putehra es 
Mar ta , ét macula or ig ina l i s non est i n te... 



D i a r i o d e B u r g o s 

<io dicho plan, pueda precederse á la 
realización inmediata de tan impor­
tantes mejoras. 

« • 

que no se cierren los disl inlos talleres de 
que se componen a g ü e l l a s factor ías 
mientras haya quien en ellos tenga pro" 
br»bilidades de orupar al personal, i n c l u 
>o ios GUt- han sido despedidos. 

Esta mañana ha fondeado en Tán­
ger procedente de Mazagan el vapor 
Mogadr, conduciendo pliegos del 
general Martinez Campos, para nues­
tro Gobierno. 
. El contenido de los mencionados 
pliegos leBérese á noticias que al­
canzan hasta el día 17, y se cree 
que algo definitivo deben traer, por 
que es de suponer que autes de la 
reunión de aquellos, tuviese nuestro 
embajador contestación á la consul­
ta que hizo al Gobierno, y de cuya 
evacuación dependía la solución del 
asunto que venimos cuestionando. 

Sin embargo, hasta el momento 
en que escribo, en el Ministerio de 
Estado no han adelantado á ios pe­
riodistas la más ligera impresión de 
las últimas noticias, y es natural 
que estas hayan sido trasmitidas al 
G-obierno desde Tánger por nuestro 
representante. 

Esta reserva inexplicable inter­
prétase en los círculos políticos, co­
mo confirmación de los pesimismos 
que se agitaban los pisados días. 

M. 

Dice un per iódico que e l comandante 
ile uno de los cuerpos del ejérci to de 
Africa ha dispuesio abr i r una informa­
ción para averiguar el tanto de respon-
sab¡lida<l que pueda alcanzar á un jefe 
que ha estado en Mal i l l a , á consecuen 
••ia de fallas cometidas por tropas á sus 
órdeni s. 

Ki gran duque Nico lás de Rusia ha 
enviado al célebre diestro Rafael Guerra 
(GnerritaJ varios valiosos regalos. 

Cousiston éstos en una espada con 
p u ñ o de acero empavonado, que tiene 
grabados en la hoja la corona imper ia l 
y una inscr ipc ión dorada, y está guar­
dada en una funda de cuero con chapas 
de plata, y en una petaca de oro con 
mechero y fosforera. 

N o t i c i a s v a r i a s 

La Gaceta de hoy contiene las s i­
guientes disposiciones: 

Guerra.—Real orden reconociendo va­
rios crédi tos por alcances y ajustes lina-
les de individuos que pertenecieron al 
ejercito de la isla de Cuba. 

—Otra s e ñ a l a n d o la d i s t r ibuc ión por 
zonas de los mo/.os que á cada una co­
rresponden á los de los llamados a l ser­
vic io activo. 

Dice un per iód ico que parece seguro 
que en la presente semana se d i c i a r án 
por el ministerio d é l a Guerra dos reales 
órdt nes: una concediendo el pase, con 
licencia i l imi tada , á los soldados d l l 
reemplazo de 1890: y otra licenciando á 
la reserva de 1889, si se reciben noticias 
definitivas y satisfactorias de nuestra ne­
gociación d i p l o m á t i c a en Marruecos. 

Se ha efectuado en Málaga la anuncia 
da manifes tac ión de obreros sin trabajo, 
en la que figui-aba un n ú m e r o conside 
rabie de ellos. 

Los manifestantes llevaban una han 
dera con inscripciones alusivas. 

Una comis ión pasó á ver al alcalde : 
a l gobernador, quienes ofreQiéronh s 
procurar la p r o m o c i ó n de obras. 

Kl alcalde ha dado ocupac ión á mu 
chos obreros; pero, á pesar de esto, ha; 
m u c h í s i m o s m á s en qu i énes se Ceba la 
miseria, por la huelga forzosa á que se 
ven reducidos. 

En Cádiz, y a l anochecer do ayer, se 
produjo un escape de gas en la casa que 
habita el agente comercial de ferroca­
rr i les , don Francisco Dolores, que causó 
gran alarma y confusión en aquella ciu­
dad, pues al verificarse la exp los ión , se 
oyó un ruido como el de un cañonazo , 
causando grandes desperfectos en la casa 
é hiriendo gravemente a l mat r imonio , 
dos ni jos y tres sirvientes que habitaban 
en la referida casa. 

S e g ú n participan de Algeciras, ayer 
por la m a ñ a n a , poco antes de disponerse 
el embarco y conducc ión de 82 penados 
con deslino á Ceuta, disputaron en el 
calabozo dos de ellos, resultando uno 
muerto de una tremenda p u ñ a l a d a en el 
co razón . 

E l matador es tá convicto y confeso. 

Una comis ión de obreros de los Asíi 
l loros del Nervión ha empezado á gestio­
nar cerca de las autoridades, sociedades 
y per iódicos de Bilbao, con el objeto de 

la 

La dirección general de Kstablecimien 
tos Penales acaba de dar cima á un ira 
bajo ú t i l . 

Teniendo en cuenta la importancia 
del servicio de cárce les y las malas con 
diciones en que estaban retribuidos mu 
chos funcionarios, ha procedido á 
unificación do ca tegor ías y sueldos, co 
municando á los gobernadores civilc 
las órdenes oportunas, juntamente con 
las planti l las , á fin de que las trasladen 
á las Juntas de cárce les de part ido, para 
que se tengan en cuenta desde los p i ó 
l i m o s presupuestos. 

Es de tal naturaleza el trabajo praeli 
cado, que desde 1847, que se i n t e n t ó la 
obra, habían resultado inú t i l e s todos los 
esfuerzos hasla la fecha realizados para 
l levar lo á la prác t ica . 

Un aftiealo de "Ite Temps" 

El respetable periódico parisién 
Le Temps, cuyos juicios y aprecia 
clones sobre política extranjera son 

siempre exactos y muy bien acogi­
dos por los que siguen con atención 
las alteraciones que sufre aquella, 
se ocupa en B o l e t í n ( k l d í a del nú­
mero llegado ayer, de España y del 
G-abinete que la gobierna, haciendo 
un estudio razonado y minucioso del 
estado actual de su política . 

Como creemos que este estudio de 
interés para nuestros lectores tradu­
cimos á continuación algunos de sus 
párrafos: 

«Sagasta, dice, acaba de ganar un 
poco tiempo. Es mucho, acaso es 
más de lo que pudiera haber espe­
rado en las circunslaucias actuales; 
pero ¿es bastante para conjurar los 
peligros que, casi desde su naci­
miento, airieuuzíiu á su gobierno y 
que parecen haberse agravado 
uua manera singular en estos últi­
mos días"? 

La historia de los ministerios en 
España sigue uua marcha conocida. 

Se pareceu inucho, al cabo de al­
gunos meses, al lamoso cuchillo de 
Jeannot. Formados alrededor de uno 
de los dos hombres del Estado-
Cánovas ó Sagasta—que encarnan 
los dos grandes partidos histórico|, 
comprendeu representantes de los 
diversos grupos ó subgrupos entre 
los cuales se reparten conservadores 
y liberales. La cuestión es dosilicar 
la mezcla conforme á las necesida­
des del momento. Cada cinco ó seis 
meses—medimos bien la estabilidad 
ministerial—el compuesto pierde su 
eficacia y es preciso rehacer la mix­
tura. 

La fórmula española es, como se 
vé bastante análoga á la que existía 
en Francia en los tiempos de la con­
centración. Hay, sin embargo una 
diferencia esencial digna de notarse 
y es que en Madrid, el juego de la 
báscula parlamentaria es en prove­
cho de los dos partidos, 

i Está acordado—en virtud de una 
de esas leyes no escritas, más pode­
rosas que los artículos mejor redac­
tados de las más sólidas Constitucio­
nes—que cada partido tendrá su tur­
no y que las estancias de los conser­
vadores y de los liberales en el poder 
deberán ser de una duración casi 

se encontrase como en otro tiempo 
los liberales cuando la reina Isabel.] 
condenado para siempre a¡ ostra­
cismo. 

Es seguro que por el momento el 
gabinete Sagasta no dá ni mucho 
menos el espectáculo de una f a m i l ' u i 
di-chosa. Viejas rivalidades, antiguas 
divergencias de opinión han venido 
á sumarse á nuevos piques persona 
les y cada cual tira por su lado. 

El señor Puigcerver, el ministro 
del interior, se ha hecho abierta­
mente en el gabinete el campeón de 
los adversarios del ministro de Ha­
cienda, señor Gamazo, y de su im­
puesto de circulación y consumo de 
los vinos. SJ declara dispu st » á re­
tirarse si Sagasta cree que debe sa-
crilicarle á Gamazo, el indispensa­
ble, como han llegado á ser Montero 
RÍOS, D . Venancio González y el 
general Cervera, pero el éxito im­
previsto que ha obtenido en las elec­
ciones muuicipales no permite tra­
tarle impunemente corno cantidad 
despreciable. 

El señor Maura, ministro de U l ­
tramar, está amenazado por im gru­
po influyente de liberales que no 
quieren oír hablar de su proyecto de 
ho7M rule cubano. 

En medio de este conílicto de 
amores propios,de opiniones, de sen 
timientos, Sagasta, apoyado por Cap-
depón ministro de Gracia y Justicia, 
Pasquín ministro de Marina, y acaso 
Moret ministro de Estado, permaue 
ce imperturbable y se prepara senci­
llamente á cambiar uu poco la dis­
tribución de las carteras ó á susti­
tuir con uno ó dos ministros á sus 
colegas irreconciliables. Todavía no 
ha llegado el momento de la crisis 
liual. 

La a l ca ld í a de Roa Ilatnaal 
l a i o l l a r e ü n o Nebreda GaiST" 
paradero se ignora , para q0e ^ ^ 
ca en el t é r m i n o de ocho días 

A n á l o g o s llamamientos hárp 
caldos de Poza y Hocos, h'spec- 01 
mozos Francisco Qniotaini la ^ 
( i u i l e r i e / López. 

á 
y Roí 

Se lia declarado la epidemia v 
en el ganado lanar de Sania J^0^ 
Campo. ' 

igual. 
Por este iugenieso arreglo todo el 

mundo está satisfecho. La oposición 
que no tiene que temer un destierro 
eterno fuera del paraíso ministerial, 
tiene gran interés en el manejo de 
uua autoridad que heredará en un 
tiempo dado. Este equilibrio inesta­
ble disminuye sensiblemente las 
probabilidades de revolución. 

Otra cosa sería si un gran partido 

El Boletín Oficia/, de hoy contiene lo 
siguiente: 

Real orden de 17 del actual, l lamando 
al servicio de las armas 40.50!) hombres 

Real orden c i rcular de 12 del aciual 
dictando disposiciones sobre al isiamien 
to de mozos. 

Circular encargando la busca del ca 
da ver d?, u n sujeto sumergido en e l r ío 
Vi lga en las inmediaciones dti Reinosa. 

Otra sobre r e m i s i ó n de los presupues 
tos de fundaciones benéficas. 

Extracto de la sesión celebrada por 
ÍA Dipu tac ión provincia l en 2 de No­
viembre. 

Circular de la Comis ión provincial 
sobro r emis ión de los Alistamientos de 
mozos. 

Re lac ión de los Paga ré s de liienes Na 
c lóna l e s que deberán retirarse en el p í a 
zo de 30 días . 

Providencias judiciales y anuncios oíi 
c i a l í s . 

Siendo de absoluta necesidad & 
n ú m e r o de mozos alistados en cad 
d« ios distritos munic ipaks de esu 
viuvM para el p r ó x i m o reerapiav. ^ 
al l i u ne r emi t i r á los A\uuianj"C 
ia& í l i lacioni s que han de traer al ^ 
de exenciones, con expresión (K- i ^ ' 
cWslancias de los mozos, á q u i e ^ 
iv í í e ren , la Comisión provincial 
dado ordenar á todos ios alcalaes T 
provincia , que en un plazo breve /tJ 
u u á l a secr.Mana d»-. la Uipuiacióu 
expresiva del n ú m e r o de los a ü s i a ^ ' 
sus respectivos distritos muiuciJ] 
para que puedan mandárselesopor 
ñ á m e n l e las í i l iaciones expresadas 

Terminada la comprobación de 
y medidas en esia capital, si: ha resue 
que se verifique en las cabezas de parí 
do de la provincia los siguientes 
en Miranda de Ebro los días 1, 2 y 
Marzo; en Bnviesca 6, 7 y 8 del [QÍ* 
mes; cu Aramia de Duero 1, 2, 3 y \ 
A b r i l : en Salas de los infantes 9j 
d i l mismo: en Vi l la rcayo 15 y 15 4" 
mismo, y en Caslrogeriz el 3 de Mayi 
• Con • ste motivo el Sr. CobernaderJ 

v i l ha dictado vanas disposiciones q 
deben tener en cuenta tanto los alcah' 
coibo los interesados en la comprot 
ción de pesas y medidas. 

Los representantes de fundacionesl 
nél icas y de las dedicadas á la euseñai 
que se sosiengan ron fondos propios 
gados por particulares, deben lenerpi 
Sitnte que por acuerdo d é l a Juulap; 
v inc ia l de Be ne Ucencia se ha di ciado ii 
c i rcu lar adv i r t i éndo le s que si pasado 
mes de A b r i l no se han recibidoeiii 
cha junta los presupuestos para el p 
Ximo ejercicio, se a d o p t a r á n medida;, 
veras, urgentes y eficaces, entre oirjl 
de suspeinh-T el cobro de los interesé 
inse r ípc iom s, para poner á cubierto 
toda eventualidad el caudal destinadi 
socorro dé los acogidos y pobres 
mos, á la dote de h u é r f a n a s y es 
tes y á la enseñanza . 

Ayer llegaron á esta poblac ión 
d iv iduosde l ba ta l lón disciplinario^ 
han presta lo s»s servicios en Melilla 
las ú l t i m a s operaciones. 

, Los individuos citados han obtenido 
libertad por su decisión en defender 
honor do la patria, y han sido favorti 
dos aunque con la modestia que lase; 
cnslancias permiten. 

Los tales individuos han conladoe 
tensamente las peripecias de la campa 
y los muchos sufrimientos consigui^ 
Itíó, 

En el día de ayer se, dió conocimieD 
á la guardia munic ipa l , de que una vil 
c iña del pueblo de Euenteccn eracooJ 
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Porque era aquella noche la v í spera ¡de la I n ­
maculada, y era aquel repique el preludio que 
anunciaba tan solemne fiesta. La gente d i s c u r r í a 
á bandadas por las calles, i luminadas todas con 
esa profusión y buen gusto que saben desplegar 
los andaluces en semf jantes ocasiones: ostentaban 
las casas lujosas colgaduras, en que se ve ían , 
desde el ar t ís t ico tapiz hasla la modesta perca 
l ina ; desdo el rico damasco hasta la humi lde co i -
cha de a lgodón labrado. Las tiendas de comercio, 
sobre todo, adornaban sus fachadas con ricas te­
las, y grandes cornisas y frontones por mil lares 
de luces de gas, que mareaban la vista a l oscilar 
en las puntas de los mecheros, y e spa rc í an sobre 
la movible muchedumbre una claridad pá l i da y 
v iv í s ima , que hacia aun m á s densas las más ro 
jas y m á s tristes las luces de los candiles que 
alumbraban los puestecillos de b u ñ u e l o s , t u r ro ­
nes, avellanas y garbanzos, que j a m á s faltan en 
las fiestas populares andaluzas. 

T a m b i é n la casa de Ü. Benito se hallaba ador­
nada con la severa elegancia que á tan conspicuo 
personaje co r re spond ía . Colgaduras de dasmasco 
c a r m e s í cub r í an todos los balcones y ventanas, 
y tres largas hileras de luces, encerradas en bonv 
has de cristal que ten ían la forma de tulipanes, 

g u a r n e c í a n los tres pisos de la hermosa casa. En 
medio levan tábase erguida la bandera consular 
de tres colores y cinco franjas, asomada al ba l cón 
del centro, como un pergonero encargado d(3 re 
c o r d a r á los t r a n s e ú n t e s la i nv io l ab i l i dad y la 
vanidad de Nicaragua. 

Ha l l ábase éste embutido en su pol t rona , al ca­
lo r de una estufa, rodeado, como siempre, de su 
mujer y sus hijos, que gustosos se r e u n í a n en 
torno suyo por las noches, para hacerle placen­
tera la velada. Lorenzo repasaba entonces e l co­
rreo de su padre, que. solía l legar á aquella hora, 
y le leia después en voz alta sus per iódicos favo • 
r i tos. Acabada la lectura rezaban todos el rosario, 
menos Lorenzo, que seguía leyendo otros p e r i ó ­
dicos, ó p e r m a n e c í a inmóvi l y taciturna en el 
fondo de su butaca. Sancho llegaba del Casino á 
ú l t i m a hora, y alegraba l a ter tul ia con su albo 
ralada conve r sac ión , sus ocurrencias de n i ñ o , y 
sus mentiras estupendas. D. Benito, que tenia 
verdadera nebilidad por su yerno, veia entrar 
siempre gozoso, y doña T u l a le miraba siempre 
con recelo, por tocarle á ella las m á s de las veces 
servir de blanco á los chistes y burlas del yerno. 
Disimulaba, sin embargo, la buena seño ra , á 
trueque de distraer y d iver t i r a l pobre eufermp, 

un resto do razón alumbraba todavía aquella « 
beza desquiciada por la conges t ión , no expu30 
p ú b l i c o la h o n r o s í s i m a carta, pendiente dê  
bandera de Nicaragua, con una noii la ilustrar­
en que constase que aquel López no era el w 
zapatero del por ta l , n i el López barbero de la J 
quina, n i el López mozo del café próximo; , 
el López minis t ro de la corona, el López fuño 
de la d inas t í a de los Campo-Agarra. 

Doña Tu la no cabía en sí de gozo, al ver á ^ 
Benito tan animado y satischo, y este, poseid^ 
ese bajo senlimienio de gra t i tud , que ata a 
sonjeado al carro del lisonjero, y es el fin á £ 
la artera a d u l a c i ó n di r ige sus golpes. coO» 
sin p é r d i d a de t iempo, á trazar, con ayuda de ^ 
renzo, su plan de c a m p a ñ a , con un arte y 
maes i r í a , que revelaban m u y á las • larassu 
cha ex ponencia y discreción en añagazas e ^ 
rales. Carlas, visitas, anotaciones, ruegos,a111' 
zas, recompensas, promesas y cuanloa 3 ^ 
pueden emplearse para cazar un voto, *cü^ 
con facilidad estupenda á lamente de don - ^ 
ai nombre d»« cada elector que Lorenzo iosC 
en una lista; y desde el fondo de su p o i ­
caba en un segundo todos los resortes ^ecX0^ 

l i n ­del d i f l r i t o , á la manera que a l l á en otro 
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cida á esta población eu un estado de sa 
lad poco satisfactorio. 

p^s jee l inmediato pueblo de Sarra 
cin se la colocó en un carruaje, con ob 
ieW de gue ingresara en el Hospital del 
Rev. á donde bab ía sido d i r ig ida para 
someterla á la cu rac ión . 

^ guardia munic ipa l p res tó á la en-
fermaCsus servicios, ingresando en el 
üospital indicado. 

En una casa «le los soportales de la 
piara Mayor, en que se halla la con filé* 
ría de la señora viuda de Kevi l l a , s-i m i 
ció en las primeras horas de la m a ñ a n a 
de boy UD P ^ e ñ o incendio, por un 
descuido en Ja confección de ingredien­
tes que se usan para dar lustre a l pavi 
mentó. 

Aunque el incendio no tuvo cons^. 
ración, el denso humo que sa l ía por los 
¿aleones a l a r m ó á tos vendedores da la 
plaza y los t r anseún tes . 

ACortuoadamcnte no ha habido que 
jam-iUtar ninguna desgracia personal, 
siendo sofocado sin que t u v i e n que 
iulerveuir ninguna pjrsona e x t r a ñ a á la 
casa 

En el salón destinado al efecto en las\ 
casas consistoriales, se ha verificado tm 
el día de hoy la subasta de la r epa rac ión 
de obras en la planta baja del Teatro, en 
dornie están instaladas las Glicinas de la 
guardia munic ipal , y losjreiretes del Sa­
lón. 

Se ha adjudicado la subasta á D. Ci­
ríaco Domingo V i l l a r , bajo el tipo de 
2131 pesetas. 

Se ha puesto por condic ión al l i c i t a * ^ 
dor, qué se ha hecho cargo de las obras, 
que se proce la á ellas iumeJialainente, 
y por cierto que bien necesario es, pues 
por tspacio de mucho tiempo han estado 
las oficinas referidas en condiciones la-
menlable; y en el día de hoy las aguas 
que antes ensuciab- in .áquel si t io, vienen 
á caer j u n t o al inmediato estableci­
miento de re lo je r ía del indust r ia l señor 
Viiíaoueva, dando lugar á que los t r a i r 
seiji)tes tengan que retirarse de aquella 
acera, por no aspirar los olores que de 
tai sitio emanan. 

Se ha concedido autor ización al d u e ñ o 
del establecimiento de la calle de banta 
Dorot a, R i i m u n d o P á r a m o , el compe 
lente permiso para que una mús ica de 
cuerda puerta tocar en su casa habitacióíT 
desde las tres de la larde hasta las doce 
de la noche del día de hoy y de m a ñ a n a . 

Hemos visto con satisfacción que'1 é 
inslancia de algunos vecinos del- barrio 
de San Pedro de la Fuente se está arre 
glando por lo.< empleados del Ayunta-
miGiito el camino que conduce al inme­
diato barrio de Vi l l a lo ro por de t rás del 
Caslillo, el cual se hallaba en un estado 
lamentible por el sobrante de aguas de 
la fueíiXé l lama la Bermeja. 

Los ohivros p rocederán inmediata 
meriLc á construir cunetas á las or i l las 
del camino para que las aguas no inter 
cepten el paso. 

También se está arreglando el camino 
de las Corazis é inmediaciones, que 
bien lo nocfsitahan. 

C o r r e o s 
Cartas detenidas por ser desconocidos 

los interesados. 
Don Atanasio García, Sas t rer ía , pro 

cédame de I r u n . 
Don Manuel Yuste Maniuez, Magis 

trado, procedencia desconocida. 
Doña Josefa Solazar, idern. 
Don Carmelo Gut ié r rez , de Bilbao. 
Don Luis Ogarzun, procedente de 

Burgos, devuelta del l íx t ran jero por 
dirección incompleta. 

Don José González, procedencia des 
conocida. 

Doña María Pasamar, de Zaragoza. 
Doña Petra Dueñas, procedencia des 

conocida. 
Don Joaquio Gimeno, de ido.m. 
Dona Kidela Duaso, de Ídem. 
Don Kusebio Izquierdo, Comercio, de 

Sebastian. 
Don Teófilo Sedaño ü r d o ñ e z , proce 

Q^ncia desconocida. 
Don Deogradas lJeña, de Mal í id 

^ D o n du. ian Neira, procedencia des 

Don Prancisco González, de Sequeros. 

^esconoc^:020 ^ 
Don Francisco Arranz, id . m . 

V a c a n t e s 
HaüánrtDse vacante en e l colegio de 

« i r d o |mudos y(1(;ciegogde esta cmdad 
na p aza de a lumno pensionado por la 

provincia correspondiente al partido de 
Roa, la Comisión provincia l ha acorda 
do que se anuncie dicha vacante para 
que los aspirantes á ella presinien sus 
solicitudes en la secretaria de ia cor 
poración dentro del plazo de treintdldUs 
á contar desde la inserc ión del anuncio 
en el Boletín oficial d« la provincia . 

A la instadeia deberán a c o m p a ñ a r los 
documentos siguientes: 

í." Certificación de la partida de na 
cimiento del aspirante á ingreso, expe 
dida por el Juzgado munic ipa l respccii 
vo, en que se acredite haber cumpl ido 
| a edad de 8 a ñ o s y no esceder de la 
^e 16. 
j 2. ' Otra, expedida por el mé lico ci 
^uja^G t i tu la r del distr i to en que igua l 

tese acredite que dicho aspirante 
complemente sordo mudo ó ci^go, 

ue esta vacunado ó que pasó la viruela 
ue se hal la en el goce de todas las fa 

Itades intelectuales y que no padece 
ifermedad que le i m p >sibiliie para e l 

sludio n i que pueda contagiarse. 
3.° Otra c e r t i l k a c i ó n , expedida por el 

secretario del Ayuntamiento y visa ia 
por el alcalde, haciendo constar la r i 
quiza que los padres del aspirante ted 
gan amil larada y la con t r ibuc ión que 
satisfagan por todos conceptos. 

•'t." Informe del Ayuntamiento y del 
feúra pá r roco de la respectiva localidad. 

-Se halla vacante la plaza dé farm t-
Ceútico de Fstepar, con la dotación anua! 
jle 300 pesetas por la asistencia de doce 
á l i familias pobres y d e m á s casos de 
oficio, y 30 fanegas do trigo por propor 
cionar los medicamentos de ordenanza 

los d e m á s vecinos acomodados, te­
niendo libertad el agraciado para con 
tratar con los vecinos de varios pueblos 
l imítrofes . 

Las-solicjuides «le los aspirantes, qu1 
deberán acivdiiar su apti tud, conforme 
á las prescripciones legales so présen la 
rán en el t é r m i n o de 30 dias á desde la 
inserción del auunc'io en oí Boletin ofi 
c ia l de la provinr.ia. 

—Se halla vacante la plaza de m é l i c o 
t i tu lar de Fresni i lo de las Dueñas , con 
la dotación de 250 pesetas anuales paga­
das do fondos municipales t r imestral 
mente por la asislencia de doce familias 
¡pohr.'S, püd i eudó eí agraciado contratar 
l i s igualas con 170 vecinos acomodados 
•ue pagan una f-mega de trigo y cinco 
nla'-as de vino. 
Los aspirantes á dicha plaza, que de 

orán ser doctores ó licenciados en Me 
icina y C i r u j u , p r e s e n t a r á n sus solici 

ludes á la Alca ld ía en el plazo de "'Odias 
contad(8 desdo hoy, a c o m p a ñ a n d o la 
hoja de mér i tos y servicios que tengan 
contraidos en referida profesión. 

T r i b u n a l e s 
Señalamientos para el dia 23 de Fe­

brero de 1894: Audiencia t c r r i i o r i a l : 
Pleito procedente del Juzgado de Soria 
entre don Manuel Hodriguez y Mr. 
Adol f aOtlet sobre pago de pesetas: po 
ner.t^, señor Méndez; defensores Licen­
ciados Medina é Izquierdo; procurado 
res, Pineda y Mart ínez Lop^z; Secretar ía 
de Monzón. 

Audiencia provincia:! Juicio proce 
denté del Juzgadu de Aranda contra 
Maria Peña sobre lesiones: ponente, se 
ñor Silva; defensor Licenciado Quin ta 
na; procurador, Herrero; Secre ta r ía de 
Garcia Rubio. 

M e r c a d o s 
Kn la pescader ía de esta ciudad se han 

vendido en la m a ñ a n a de hoy s a l m ó n á 
o MR), a'oü y 4*03 pesetas el k i l o , merluza 
á P3'J, besugos á 0l90, sardinas á 0'80, 
O^OyO'ei , chirlas á 1'00, marraajo á 
0 80 y 0lG0 y congrio á 1'70. 

- Kn el maiadcro públ ico de esta 
ciudad se han sacrificado en la m a ñ a n a 
de hoy un bm-yc 2 carneros y 2 cerdos. 

—Kn el banco regulador se ha vendi 
do en la m a ñ a n a de hoy el tocino y l o 
mo á 1'38 y l"iS pesetas el k i l o . 

B o l e t i n m i l i t a r 
Seruicio de la plaza para el dia 23 de 

Febrero de fi&U Parada, San Marcial y 
leal tad; jefe de dia, ••! señor teniente 
Coronel de San Marcial don Alfonso 
Moya, imaginaria , el de la misma gra­
dual ión á>'. Lanciros de Kspaña don 
Eladio Roberto hospitaT y provisiones. 
Lealtad, s é t imo cap i t án ; vigi lancia, un 
oficial de cada c u e r p » : el general go 
bcj-nador m i l i t a r inter ino. Verdugo. 

B o l e t i n r e l i g i o s o 
Santo de hoy. La Cá tedra de San Pedro 

en Ani ioqu ia . 
Sanio de m a ñ a n a : San Pedro D a m i á n , 

obispo. 
Cultos — h a n celebrado con gran 

solemnidad en las iglesias de San Pedro 
de la Fuente y de San Pedro y San Feli­
ces, d i s t ingu iéndose los ministros sagra 
dos. tanto en el ornato de los templos, 
como en la solemne majestad con que 
se ha lleva.lo á cabo, y muy especial' 
mente en los elocuentes discursos qu^ 
han pronunciado ios oradores encarga­
dos oe los sermones. 

La concunvucia ha sido numerosa, 
sin que n i n g ú n iucidenle desagralable 
haya turbado el orden en el barrio. 

Kn el día de hoy y hora de las seis d 
la lar le ha tenido pr inc ip io en la iglesia 
.le San Lesmes Abad la novena dedicada 
al Santo Kc e Homo. 

Kl día (3 del p r ó x i m o mes de Marzu, 
hab rá misa soleuuno con exposic ión d i 
t a n t í s i m o y s e r m ó n que p red ica rá e: 
Licenciado presb í te ro D. Rafael de Mur 
y T e i l , beneficiado de la parroquia d« 
San Lorenzo. 

Kn ia S. L C. prjidicará m a ñ a n a el L i ­
cenciado D. Kladio Buslamante, b i i i e l i -
ciado de la misma. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones meteoro lóg icas del iua 

t i tu lo provincial en el dia de hoy: 
líai-óinel.ro: á las 9 m . , 690,1; á las 

3 t. 688,7. 
Temperatura: max. sol 25,5: ma\ . 

somb. 10,7. Mió. somb |2,1. bajo 0. Heílec 
tor 4,0. 
Dirección del oiento: 9 m. , K. 3 t., N . K. 

Doscientos pesos ó m á s . — K l «Stak 
de B^rn» uno de los per iód icos de m á s 
importancia do Pensilvania, dice que 
el Sr. I) . R. Walker , que hace m á s de 
3u años resi le en dicha ciudad, lo escrí 
be, que gas tó m á s de 200 pesos para 
curar el reumatismo de su esposa, sin 
q u é nada la mejorase; dos botellas del 
bá l samo N e u r a l g i n e lograron por fin 
¡o que la mejor asislencia médica y otros 
m i l y uu remedios no pudieron con­
seguir. 2 

(Véase el anuncio en la cuarta plana). 

L I B R O S | 
UTEIU1U0S, CIENTÍFICOS V DU RECREO. ^ 

Susci icloni'S á todos los pér ió % 
dicos y obras nacionales y extran • • 
jeras. J 

$ Se sirven cuantos encargos so ^ 

f ia confíen «n libros y per ió ü c u s • 

ju r íd i cos , de medicina, farmacia, Y 
+ arles, ciencias, etc., tanto e spaño - * 
• les como cxt ianjei ' s. • 
J Se reciben diariamente todas las T 
X pub i icac iónes nuevas. ^ 

| HIJOS DE SANTIAGO RODRIGUEZ, I 
X Pasaje de la Flora, ^ 
Y BURGOS. 9 
• • • • ^ • • • • ^ • ^ • • • • • • • • • • • • ^ 

R I C I N Ó L E U M - C O L I S 
lis el mejor purgante conocido. 
Siempre seguro y elicaz, no i r n l a para 

producir .ni . cción la niucosa del aparato 
digrstivo. lOs'tajñhién éí (nás á g r á d t i h ü 
de, tomar y resulta el más ecónóií i ico. 

De venta eu las prinripales farmacias 
á 1 peseta 25 cén t imos frasco. 

A m pliacioneSj i;e p I-OI l ucci o 11 eSy pintura . 
39. —S.VN JUAN.—39, BAJO. 

se necesitan en ••! establecimiento tipo­
gráfico de los Srcs. Hijos de Samiago 
Rodr íguez . 

TKLEGRAMAS 
— . 

ÜE NUEáTRO SERVICIO PAUTICUI. A R. 

LA. CUESTIÓN D E 
M A R R U E C O S . 

Madrid 22—9*35 m. fNúm. 365/ 

Los telegramas que publica 
la prensa de esta m a ñ a n a con 
firman los optimismos con que 
se juzgaba ayer la cuest ión de 
Marruecos. 

Hoy probablemente se harán 
públ icos los telegramas recibi­
dos en el ministerio de Estado, 
a los cuales se concede excep 
cional importancia. 

A M A Z A G A N . 
Madrid 22—9,45 m . (Núm. 3S1 / . 
Según telegramas de Cádiz, 

esta madrugada zarpó el vapor 
«Legazpi», con rumbo á Maza 
gan conduciendo pliegos im 
portantes del Gobierno para el 
general Martínez Campos. 

E N M E L I L L A . 
De Melilla comunican que 

reina un fuerte temporal en 
aquellas costas. 

Mañana tendrá lugar una 
reun ión de cabos de kabila, 
creyéndose que adoptará.n im­
portantes acuerdos. 

L A S P A T E N T E S . 
Madrid 22—10 »*. (ííúaL 395/ 

E n s ó n de protesta contra el 
impuesto de las patentes con­
t i n ú a n hoy cerrados todos los 
puestos de frutas y legumbres 
dQ la plaza de la Cebada, cuyos 
d u e ñ o s se niegan al pago de 
las patentes y de los impuestos 
municipales. 

T é m e s e que ocurra a l g ú n 
disturbio. 

U N ARTÍCULO D E S I L V E L A . 
Madrid 22-10,50 m. (Núm. 413;. 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s es 
objeto de muchos comentarios 
u n articulo de D. Francisco 
Silvela que ha publicado hoy 
«El T iempo» asegurando que 
los conservadores no a p o y a r á n 
al Gobierno en gla c u e s t i ó n de 
Navarra porque la juzgan una 
torpeza y una temeridad del 
Gobierno. 

C O N S E J O D S M I N I S T R O S . 
Madrid 22—i t. ( N í m . -135;. 

Se ha celebrado el consejo de 
ministros presidido por S. M. 
la Reina, sin asistencia del se­
ñor Sagasta. 

Los ministros han dado cuen­
ta de los ú l t i m o s atentados co 
metidos por los anarquistas, y 
del estado de la cues t ión de 
Marruecos, respecto á la cual 
no hay ninguna noticia nueva 
directa. 

Las impresiones de los lega­
ciones de T á n g e r son favora­
bles á España . 

Créese que antes del d í a 2 se 
e n c o n t r a r á el embajador en 
Málaga. 

Como c o n t i n ú a la indisposi­
c ión del señor Sagasta no ha­
brá Consejo de ministros hasta 
que se restablezca. 

E l decreto sobre la cuest ión 
de Navarra so someterá á la 
ñ r m a de 3. M. antes del Con­
sejo. 

B O L S A . 
Madrid 20. — i , 15 t. Unj. {N." 447) 

L a cot izac ión de la Bolsa en 
«1 dia de hoy es la siguiente: 

4 por 100 interior, 68,00. 
I . lem ñn de mes. 63,00. 
í dem exterior, 77,70. 
I d . deuda amortizable 77,75. 
Billetes hipotecarios de la 

isla de Cuba, 108,70. 
Billetes hipotecarios de la 

isla de Cuba del890, 96,75. 
Acciones del Banco de Espa­

ña 373,50. 
Acciones de la Compañía ar­

rendataria de tabacos, 163,00. 
Cambios sobre far is a ocho 

dias vista, 22,80. 
Cdem sobre Londres 00,00. 
Bolsa París: 4 por loo H X U -

r iop^spañol , 63*50. Sostenido. 

CUATRO TKST.GOs M A ^ 
Cuando una persona eu quien leñemos 

piona confianza e m p e ñ a su palabra de 
que una cosa es cierta, lo creemos como 
la cosa m á s narural; y !o mismo sucede 

o-i no testigo aíiWj el Trihunal 'de. j . i s t i 
cía, cuando el tal testigo no tiene ¡hterés 
(ÍII el resnilailo del proc so, y es, a d e m á s , 
un hombre honrado Por la misma ra 
zón, cuando dos ó m á s testigos, e x t r a ñ o s 
uno á a l i o tesiilican la misma cosa \ 
na l io 1,-s contradice, el hecho se cousi-
iléra como probado 

i'ucs a'h'i vá un ejemplo do ose pr inc i ­
pio: «l l f sonido sufri ndo» , dice uno de 
tos losligos, « d u r a n t e los cuatro años 
ü ' i i m o s . Á* una intlama ión del es tóma 
¿n, y no p . d í a d iger i r los alimemos. 
Kn n d o os" ospacío de t iempo probé 
d i f ipi i-s «•! .sos de medicinas que se me 
pivscril . iorou, pera no obtuve e l menor 
al ivio , hasta que un día los Sres P. Ga 

l iana é Hi jo , de esta plaza, drogueros, 
mo inspiraron para que lomase su reme 
dio de Vdes. A u n cuando desesperaba de 
la cura, segu í su consejo, y al cabo de uu 
par de dias e x p « r i m e u t é ya un l igero 
a l iv io . Animado ya con esto, lo c o n t i n u é 
lomando hasla que iiub<- consumido seis 
bo ellas grandes; y hoy, por f in, anuncio 
á Vdes. con i a mayor a leg r í a y satisfac­
ción, que estoy completamente restable­
cido. Ksta es m i confesión sencilla y 
breve, pero verdadera. Pueden Vdes. 
publicarla, si es que gustan, para que 
llegue á noticia de los df m á s (Fi-rmado) 
K m i l i o Angol Palomino, ( ' .amecería y 
Toc iner ía Manzanares: Octubre 4 de 
1893.» 

Otro testigo: «Sufrí hor iblemonte de 
una enfermedad del e s t ó m a g o por espa­
cio de tres años , y no pudé obtener 
a l iv io alguno. Pensaba quo, estaba conde­
nado á mor i rme de dolor. No podía 
lomar al imento, y estaba materialmente 
niuriéi idoír ie de hambiv. Kn sem-jante 
estado, vine á esta Ciudad, y habiendo 
oido hablar del remedio de Vdes.. com­
pré una b i í t e l l aen la d r o g r e r í a de Don 
Marcelino Maitinez, calle de San Fran­
cisco, n ú m e r o 25, y tan pronto como la 
hube lomado, experiinontc un gran a l i ­
vio, de spués de ello, e m p e c é ya á diger i r 
los alimentos con toda regularidad, y á 
estas fechas estoy ya radicalmente cura­
do ÉscHho á Vdes. esta carta en prueba 
de g ra l i iud , y quedo de Vdes. a fec t í s imo 
S. S., (Firmado) Leopoldo de Boschet, 
Calle San Pablo, n ú m e r o 2. Cádiz, Sep­
tiembre 25 de 1893.» 

Otro testigo más : «Mi padre hab ía 
estado sufrienno por durante ocho meses 
de una enfermedad de «s lómago , que le 
impe lía tomar su acostumbrado a l imen­
to; ninguna de las medicinas que tomaba 
le ha pro lucillo a l i v io , hasla que hoy, 
gracias al uso dedos botellas del r emed ió 
de Vdes., que c o m p r ó á un amigo suyo 
(el Sr. Francisco Parody, especiero. Calle 
dei Cordonero, (Cibrallar) tengo la satis­
facción de decirles que los dolores le 
han d s.iparecido del todo. Soy de uste­
des afmo. S. S., (F.rmado) Manuel Fer­
nandez, Sá r j en lo , Cádiz, iSeptembro 14, 
1893.» 

Cuarto testigo: «Tenggo la mayor sa 
tisfac-.ión en participar á Vdes. que su 
remedio me ha producido un gran bene­
ficio, pues gracias á él, he logrado u n 
gran a l iv io en m i dolorosa enferrndad 
(gastralgia), de ia cual venía sufriendo 
hacía ya 24 años . (Firmado) Santiago 
Alonso Mar t in , Sargento retirado d é l a 
Guardia C i v i l , V iÜa ipandb , La V i d , 
Agosto 20 de 1893.» 

ISl lector tiene ahora ante sí o l testi­
monio de cuatro personas, que n inguna 
relación tienen entre sí, y quienes no 
poseen el menor in te rés eu decir o l r a 
cosa que ia simple y pura verdad. E l 
remedio á que todas ellas se refieren es 
el Jarabe Curativo de la Madre Seigel, y 
ia enen fe rmedád de que todas ellas han 
sillo curadas ó aliviadas era la indiges­
tión ó dispepsia: Gasiralgia es el nombre 
técnico de la dispepsia in l l amaicna c r ó ­
nica. Dicha medicina se vende no solo 
eu Kspaña sino en todo el orbe, y hom­
bres y mujeres en todas las 1» liguas co­
nocidas, diariamente au stiguau de bue­
na voluntad, y sin p-ii-juicio alguno, e l 
maravilloso pOdei- que eso reuiedio tiene 
de curar, all í donde todos ios d e m á s re­
medios han f r acása lo . Ninguna de las 
atestiguaciones de esta manera hechas 
y á i n p l i a m e n l e circuladas ha sido j a m á s 
contf-adicha ó puesta c« duda, y siendo 
así , ¿que o i rá , n i mejor prueba, puede 
proaucirse á favor del citado remedio? 
No puede el lector pedir n i esperar o l ra 
mejor que ella. 

Si hasla ahora alguno de los lectores 
que venía padeciendo hab ía dudado de 
emplearlo, no d u d a r á ya en lo sucesivo; 
y a ú n s\inoinb)-e v e n d r á á figurar des­
pués en la lista de ios agradecidos a m i ­
gos de la Ma Iré Seigel, y del famoso re­
medio de ésta. 

Si el lector se dir ige á los s e ñ o r e s 
A . J. W h i i e , L imi tado , de 155, calle de 
(".aspe, Barcelona, t e n d r á n mucho gusto 
en enviarle gratuiiamenle un folleto 
ilustrado que explique las propiedades 
de ese remedio. 

ElJarabe Curativo de la Madre Seigel 
está de venia eu todas las farmacias, d ' O-
gue r í a s y e x p e n d e d u r í a s de medicii.as 
del mundo. Prec o del frasco. 14 reales, 
frasquito, 8. 

o (ludes n i por asomo 
del amor ijii.-, M nt. o a q u í , 

i » ¿tiohip e¿)Hto, ay de rní 
si no lomas Quina Momo. 

Depósiio ceulral : M. Soley y Compa­
ñía, Barcelona. 

PMase en los cafés y tiendas de u l t r a -
rinos. 

Imprenta del HURIP. 

http://inel.ro


D i a r i o d e B u r g o s 

^ L Í 7: _ 11 

rumen v restablece 

Ei A n t i n e r v i o s o H o w a r i es \ 1 ÓLiico i r á s 
pode: o=o del sistema nervioso: v,o l i cué r i v a l 
para c u r a r vér t igos , mareas, ñl TnáóibtaíQ v 4 yea 
OHSífji;; •emb'ores, ansi-'i.í '. Í - Í sáridúÁS • u « r n i 
exarañas t '-aloisirascilM i i ta i l . j n ra l i*** , J 1 gus. Kxpü l sa el ce 
Callarte ¡u- aiM.ja, de vo ;u . a j y .. r^sóTu ^ 
eion. Obra r é ¿iúslítüve 
q! 
B u r g ; s : 
BU ] • -
De 
corr 

preparados p o r e l D r . de Barcelona 
aprobados por muchas academias y sancionados por una larga 7 no f | 

interrumpida série de curaciones obtenidas desde ei año 1865 

A n t i b l e n o r r á n c c • doras A n t i r r e u m a t i c a s molestos del ' oido. • LiéOs 
Con su uso d ismiuu- i l v e l , para curar lodq Éujo J Aude t .Pa ra prevenir uue 

catarros c r ó m e o s , por 
a r t i suos y rebeides que 
sean: Cur¿ . ión cou las ce 

v des : 1; ^ . - ' . pu rg ioi s, 20 ^ vos ataques, alejarlos y c u - ^ lebres P i ldoras A n t i s e p -
i ü o s v ios Y..-.- • ••••i -.r. ele. A n t i s i í l l i - • rar la d i á t e s i s r e u m á t i c a , J t i c a s del D r . Audet Uál 

T t i c o C o w p e r , para i a s i : i T í l e b c e m p i c a r s e e i A n t i ^ man i a los, d i s m m u y f n la 
2 l i s en todos tus Beriodos. • r r e m á t i c o Reysser ; re • e x p e c l o r a c i Ó B , qu i tan 

• fauga y dau uanas 

KI F l u i d o V i t a L Gotas V i r i l e s . Glóbuioj, 
V i t a l e s y Per las del S e r r a l l o 5. b. . l a i y ? , 
pesetas, son ios ún i cos remedios bien mfor 
raados por la razón s^na de un pensador 
t e para curar s'u riesgo y c« n la nia\oor soli 
dez la Impotenc ia , derrames semina le»r» 
d^más desarreglos genuales por abusos ó vej» / 
Sor. tónicos vigorosf s y curan aun cuando se 
hayan ensaj ado ot ros remedios s in resul 
tado pos i t ivo . Venia boticas <l«' Huryos: "Espa­
lar . ' l i ra y Bar: iorat a l . 60B8« l l a s . I : S Í UJQ 
Aud;t?. A l r a l á , 7^. Ma-ind >e u.audau: pi^g 

pecios y folíelos gra t i s4 ledas nartes. 

ya sea ca tar ra l ó de 
constipado, seca, ner­
viosa, ronca, fatigosa 
y la l lamada v u l g a r ­
mente de sangre, por 
fuerte y c r ó n i c a que sea, se c u r á ó so a l i v i a s iempre cenias-

Son tan r á p i d o s y seguros los efectos de estas pa .süi las que 
á las pr imeras tomas se siente ya un a l i v i o que sorprendo y 
an ima el pecho y la garganta se suavizan, se produce la 
o s o o c t o r a c i ó n con faci l idad y. casi s iempre desaparece la . 
T O S por completo antes de t e r m i n a r la p r i m e r a caja. 

M u c h í s i m a s son las personas que con estas p a s l ü l a s han 
curado una do estas toses tan i n c ó m o d a s y pertinaces, que al 
moaor resfriado se reproducen de una manera insoperlable. 

l o s cjiie t engan ó s o f o c a c i ó n 
de qualfjnun-cíase, useii los G i G A R H I L I X S AN r i ASM A T I C O S 
que Repara! el mismo. DB. AT^DREU y S K lo quiturán al instante. 

Los ittiKiims tle ASMA por la noche, se calman tainbión al momento 
con sus P A P E L E S A Z O A D O S ; ha^ta qumnar uno dentro de la 
hahitación para que el éüfértñ'ó doi niii- tranquilo toda la noche. 

— » - O W C tt 

Los molistisimos resinados de la nari-/. v do la cal)ezavse curan en 
muy pocas horas do la mtmfra irías fácfl y sencilla ¿on el 

que prepara el mismo DR. AN D ^ l E U . ( v í t a s e e l p r o s p e c t o . ) 

S A N A , HERMOSA* v F U E R T E , v no padecer D O L O R E S D E 
M U E L A S , usen el S . ¡-' - - I . . 

&n ^ ú>d M Bal E B i f i3 ••ii? ^ 
que prepara el mismo autor. Su uso perfuma el aliente, emlihln^uev-e 
la d^critkdürá, calma ol'do'or de muelas y rorliüca lioLalilenienl.e las 
encías, evitando las caries y oscilación de los dientes. 

P í d a n s e estos medicamentos en todas las farmacias 

. . . , , , . . 

EK: ¿1/-. A'-] . 

' 1 : 

W¿¡hmÁhmnm\&m.o y ES F/CIL DE ASIMILAR. 

GURA , m i B , QEBILiDAD PULMONAR, 

; m i ^ M M ñ i M M i t 10111 

fLa, 
* <.y,. 
de 

Cura )íi 

: C UIDÁ DO CO N L A í3 I M IT A 01Ü N EB. 
T Í- Mk-̂ os do la legiiima Emulsión dc^ 

¡Sc<«tt iicviiM adliei iti.-í ií 1» cubierta la cti-
[(jii^i •. i ] ; : - rypic^siiia á ui hombre con un 
fbacalao á cuestas. 
5 Preparada per Scorr y BOVNF., NuevaYork. 

iMUimiNniiiii'HMia F.l Parche Poroco EXVOÍSK- es el .•neior. 

La 
E M U L S I O N 

de 
S C O T T 

Enriquece 
La Sangre. 

P o l v o s del Dr . Kuatz . 

X K Ü R A L G D s E 

G R A N R E M E D 
para la cu ración di;i 

R E U M A T I S M O : NI í i 'RA L G M , (¡OTA 

SCÍÁTICÁ, LUMBAGO, CONTUSIONES, 
lorcecluras y loda cl ise de punzadas 

' ' y dolores í 'é/viu'sós 

CURA. COSIO POÍt E N C A N T O 
NUlRiipa p r epa rac ión en 1<I ü ' - rra igua­

la á la N e u r a l g i n e como r-rn<••••.lo .-x' 
U'i ' i io. seguro, senc i l lo y eficaz .-n ba­
ratura la pono ai aicanrc lie lo l<'S. y 
C!ialQi:ii"i'a cjne snl ia a ' ; : i i i i ifplor piUMU; 
iniMcdialameMU.' í^iui'r una prnelia poce; 
flOStQSa y posit:va de sus v i i l i v l c s 

Do vciHa en lodaá as hoiicas y d r ó t 
guci'ias. 
>̂ ' • TradeMark Pifgistered 

St James L a b o r a t o r y . - E a s t v i i l e . 

Del ic iosa p r e p a r a c i ó n q i íe sup.líi eu ej i ioruhre la l a l í a de JUÍÍO 
g?.s!nco, e l e i ü c u t ü i n d i s i - e i í s a h i c íie la d iges t ión . Remedio p r o 
q i p s p é inccinparub' .e para la cura inmediata, segura y radical 

una caja basto para el é x i t o completo. 
De un salx.r agr dable y no precisaado dieta, es maravilloso 

p f á éomhátíY ^{ístrálgias, ¿¿ústritis, dispepsias, ajina de boca, ardo­
res, vómitos, acidez, digeslicífiéá difíciles; pesadez, dedures, Üactu-
leücicniüinl j rex, úlceras, ere. elt., y más del 80 por 100 encuentran 
tal alivio Hésele la primera dosis, que digieren perfectamente todos 
ios aíjqíénlos sin ei mennr dolor ni pcsa-Jéz. 

El ékftú es tan segure que se devuel ve el importeta] paciente que 
en . • í.-r.'inera Oaja no encuentra mejoría. Caja 7,50. Va «-orreo. Un 
s.do depo-^it.. en cada capital. En Burgos farmacia do &. Escolar, 
Plaza de Prim, 11. 

PARA C O I i S S M R LA SALUD Y CURAR 
• LÁ'S j-.NFKR.MEDADKS 
Ai/u<is mineralcíi naturales de 

G A R A B A Ñ A 
Sal inas s u l í ' u r a d a s , sulfatado-

s ó d i c a s , K i p o s u l ñ t a d a s 
liase pnri iaule, 'iSaO. SO 103 110.— 

gr. 227 
DepniMliva .NaS.-gr.O'J 499 

INTERE!SA Á TODOS SABER 
1. ° Que no cxislen OUMS aguas bul" 

fu ra das sói l i t^s que ias de G a r a b a ñ a . 
2. u Que no esiisle tampoco n ingun 

o l i o viM'iladero mananUal rio aguas 
purgantes eii exp lo tac ión que el de 
G a r a b a ñ a . 

Á." Que los d e m á s llamados ma1 
naiitiales, soti s ó l a r n e u l " aguas reco* 
gidas eu hondos y oscuros pozos ó 
charcos, productos de exudaciones de 
terrenos salitrosos Siie se prestan á 
manipulaciones arlinciales. 

4.° Que eu el manaii t 'a l de Cara 
b a ñ a todo es púb l i co , y lodo el mun­
do puede compi 'obai io y tomar ol 
agua al nacer. 

E¡1 m á s seguro y eficaz medicameruo 
actual d« uso á domic i l io eu bebida y 
lavatorio. 

Pur(/an¿es, Depi i rd í ivas , An i ih i l i o 
sas. Anl¡ei 'pf ' l icas, Aidiescrofaloxas y 
Ant is i / i / i l icas . — Í)t 'CiaiaUas por la 
(".iciicia Médica como resulamadoras 
• le las funciones digestivas y regeníí-
: adoras de toda e c o n o m í a y organis 
mo. Son i-l iháypr nepuiai lvo de la 
sai gre a l t i r a ' ía por los huiuori 's ó 
virus cu gen('!-;i!. 

L A SALUD DEL CUERPO 
I n t e r i o r y e x t e r i o r 

O p i n i ó n favoraíHft iiíéju*» imiver* 
sal, Cf)ii 3',) íír;ti 'l*-s pi 'tMuios, 10 I H H * 
dadlas i|<» oro y .S 'Üp^ityjasi df honoiv 

Se venn"" n eii todas las uírttinvíHs y 
IrfiL'iifií.'.s . I B l-sp.Húa f i".o,.oiiias, 
Rnropa, Anié r^f^ Asi;;, Afrir-a y 
Oci-anía. 
DKPÓ^iTO r .HNKHA!, PQH M \ Y O R 

I i . J . Chavnr r i , 87, AtochaSl . 
* , : Mactiul. 

E n la imprenta de este pe­
r iódico se vende papel para en­
volver á 3 pesetas arroba. 

VISO i>E P E P T 0 M ORTEGA 
ÍS'utríc on completa s i n la i n t e r ­

v e n c i ó n de las fuerzas « i 
Q-cstiva-5 del :n .l'.vldao. 

I ' r pi.-.-. [o ron • . i -o . gei.^ro^O.üj 
da lo'uu-.idad a! t g i p i y • . u > l".i,ci!¡!a 
\'\ d igest ión, f s !ndi^'|jrñ\vSb¡e á 
loa con vab • k ai!'< y p.-r-Mnas dij 
hiles, y todos los quo ]).< !(v.. nn #d 
in-jpeieuci.a, gastr.iigi t di^pep^m 
y anenjia, cK.msis, pi leras :..•;!s 
iricas. ^áial 'ros iuti-s:-nalrs," tisis, 
c o n s u n c i ó n ; cnando cd ¿feibtíra'^n 
no inl'- ra rslhuent i'-ui:: y si.'Mipi'e 
qu ; la d^est i^u s<; verili.':a de iir:a 
manera Irn-guiar. 

Vino 'de. Péplom y. h.í-Tro. - Pcp 
tona d é carne. - Cfibco'dle de Prp 
M í a ]¡ Pejilona db leche. 

Kiaboi'anO'i por mudiodc vapor 
y vema por mayor, fariuacia de 
Onega, 1/ óu. Xfa Ma.ii iii. 

IjepÓBitp §n ¡as piv.i'i-ipaies far-
maclas de líspañ;'. y Ültram'ár; 

restc- 'ciecz •-s fuerzas, «J spe-t/í^ 
/as digest iones; es e i m r j o r r r c o n s -
t i tuyent s de ¡os r . r tos , áHbfandsjj 
conwa/c-c.;?;:ícs • -s loi e i fortr .cs d)¡ 

E B ' 
uAsea!D£.z, AttóhíÁi --.c. 

Su grancioso fütjtfi be diü« o- .g ••; i nn-cftas 
imitaGioms mas ó «!•«• J Í ao.'.'Kas. 

K-:: • la pJ&TÓ&A CATILLON. ' 
la inca cilarta va e."- 35 tJGíin. 
cié '.a ¿.tíadeuHa Mou oa.a de 
Pans, aüoinada el» lo^ Hos^iiales 
de Pads y ge la Numúa 

MEDALLA íXí-Otiv;. UHIVl i . i . ÍS89 
3,Boui''S:-IñauiB. .•¿liiSíi.us^ir.-.fCK-ás. 

¡fcasiillas pectorales de Marq»ih-«. 
VA gra'n rcjiur.uo para:hi u s. 

l O j é venia»-!, lo.laslas Kartuari.-'s. Dopó-
I si'.o en Bmgos, sr. Llera..Frec-Jü i is.caja 

MPLASTOS PERFORADOS AMERICANOS DE F!L;: . ' O 
ROJO D E L DR. W I N T E R 

Los E M P L A S T O S perforados americunos de tiellro rojo déí l>r. WINTKP, 
nfanden una saludable oorrieulo elécli ic-u [jor Ludo & ;,dt;U;iiia, ó ¡nt Lun-
láneanenie miligan los dolores, lraiiquili;an los nervios, torlaiaceji los 
órganos Jigeslivos debilitados y (h'\ t;e!\eii á losenfemos laiealu-.l, sin 
ninguna fé y a meiuido a pef-ar da 'os Lein-ircs y las preo;;ü|iucior.es, 
Estos Kiiiidaslcs son es|icc¡a;l¡nenie titiles para lorlalecer ¡os .loiioad.i!- f'-'! ,; 
músculos iiorsales de as señoras en sus períodos meDsvales. Todas lus H ^ B 
escuelas de Medicina los reconnend-n y usan para las puras de las afec­
ciones iiaurálgicu>, re air.alismos, dt-biíidafies causadas' por i na i se clo-

queresniun dethtélTujiciónesen lauirculaciob. 
Los roM;:ií'-iANTES bainiueros, sacierdules, estmliunies, (Ulj.eisdi'-nles-, 

mea<in:cos .y empleados d« ambos sexos C.Uyae ocnpaciones les üMiaan 
á eslar. •oiistiiiueineide senU.dos y eslan ifxpueslos a 'eenlracr deton» 

' Íjü1 • «'.ejercicio prupio lu-.m. sus miembros, ó •.•uerpes, deben 
8 i<ís "Bm •lastot; perforados del Dr. Winler en él mumenio eu 

por ta: i a a 
recurrir 

LOS EMPLASTOS 
PEKFORaOOS 

AMiniCANOS 
DE 

I rlftTRO iíM 
ÍDEL DR. WIHTER. 
CUI M)I Ulii-'niiiaiisii(d Nuin.ilijia.l.r.nilmco Srl.Uit.i, Plciiíeslí I>i lor i!c Car̂ aiiú, Caln'mlire. t-rono, Dolores de hipjilda J'eoho, Mieinlito*, 1 i'iiinioiiís, !-.M(.IK.V ¡o, Toses, nnebra-.iums, y todas las ei loiniciindcs (ie loa I,.ii , (io 'la )>iel, ísnplautos Perioro-dos de ficUio rojo i\incttc¿uu>j 

venta en la» 
DroK.'eriasy lioticaí 

THE WINTER'S 
áiiíí-Vltáu Si-arlflFíR 

Torfliis l'iaslfr. , 

que sien tan .•udiuuieru lenr-aeión iU r-aíinu-able (i»e afocle á sns cuerpos. v<-:-V}'-H/;-''̂  ATKNCL/N.-NO se denen usar ..!.••<•!' i-ni|da!,i..v. que p.- •!.•- f-oil.-" nú.. Í.' - L / ^ i <V-' ' 
(sen • unía éiicarv.i.la) dé' |)r Wiiiier, de. New-York, que so a ios reco- ^ ^ « K B a P 1 
raendailos • r lodos los nied ieofi - ' TraiUafc;IltiÍMt<k O f l f f o ú O f t -r lodos ios niedicí/a 

rtU fh'iiiltíñ., en las j/rlricipaies farmac.'as y droguerías. 

AUTOR DE L A S 
DEBILIDAD, CONSUKCIÓ'l, RAQUITISMO, ESCRÓFULA, 
CONVALECENCIA, EislBARAGO, DENTICIÓN, TISIS, &. 

PASTILLAS FOSFATADAS DR KLEIN 
Estas pastiiías pueden tonKu'se solas ó también disueltas en agua formando solución de fosfato dé cal. 

Ventajas que tienen sóbre los otros preparados de cal: Ser OOtírplétSimtíie asmühÉlés mghhhlesj; 
2." No contener nada de hierro, asi es que deben tomarlas los enfermos predispuestos !i congestio­
nes é irritaciones pulmonajies y bronquiales. A quifiies fántóperj^éiéanfósprépara'dós que contienen 
hierro; 3." Estar dosificadas con exacUtud; 4¡ i Conservarse indefinidumente: y S » Ser el preparado de 
cal más económico, pues oomicne dobh: cantidad de fosfato ile cal que los que se venden ÍÍ mayor precio, i 

CATARRO, SOFOCACIÓN, DIFICULTAD DE RESPIRAR 
LICOR ANTíASmiCO DEL DR. KLEIN 

Cura el asma atacando ¡as causas productoras del mal. 

GOTAS CALPÍlANTES DEL DR KLEIN 
calman al momento ¡os ataques de asma, por intensos que sean. E l L I C O R cura radica¡menle la 

enfermedad: las GOTAS calman de momento él ataque. 

PASTILLAS PECTORALES DEL DR KLEIN 
Eficaz remedio para combatir y calmar toda clase de tos, por rebelde 

y crónica que sea. No contienen opio ni morfina. 

W h i a cu Utu-gos; l ) . P.ihián ÍJarpipcanal, V. - * ' ] / . Va-Umosia, Mcrm-mas de 
Marti i ifZ y 1). .Jóse Mira .—Autor Dr. t i l t i l ) , ICs'Uidü.i-rs, b2 Isarc ioi.a. 

GRAN FABRICA DE DULCES 
DB 

P R E M I A D A C O N & M E D A L L A S 
ÚNICA m l 'ISPAÑA 1 

que obtuvo D I P L O M A D E H O N O R , la p r i m e r a y m á s a l t a recompensa 
en e l G r a n Concurso i n t e r n a c i o n a l de B R U S E L A S , y Me­

dal la de Oro en l a E x p o s i c i ó n de B A R C E L O N A . 

Compite en clases y precios con lus fabricas más acreditadas de 
Paris y de los demás puntos extranjeros. 

Se venden en las principales confiterías de España. 

Fábr ica: P A L M A A L T A . 8.—Madrid 

de CARNE LIEBIG 
ias mis alias distincu-nta 

en todas las Gnxides Bxposffíones 
Liíernacionale? desde l^tíF. 

FUERA D£ COHCUaSO DESDE :S35 

Caldo concentrado de came dé vaca útilísimo v nutritivo ¡>ara las" familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón LIEBIG de tinta azul en la. etiqueta.. 

Se vende en las principales Drogjieri^ Farmacias y OaMtáteffljfaüülfet drf P̂papn-


